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Descrição heráldica: 

O brasão da Santa Casa da Misericórdia de Lagos juntou a simbologia das Mi-

sericórdias e os motivos heráldicos da cidade de Lagos, sendo constituído por 

dois escudos ovalados. 

Escudo I: 

À dextra o escudo da Santa Casa da Misericórdia de Lagos: campo azul com 

cruz latina de prata ladeada pela abreviatura siglática MZ/DE/LA/GOS (antiga 

abreviatura de Misericórdia de Lagos), em chefe uma coroa de espinhos e no 

contra chefe uma caveira com duas tíbias passadas em aspa, tudo em prata. 

Escudo II: 

À sinistra o escudo do Município de Lagos: campo azul, com pano de muralha 

de ouro, lavrado de negro, movente dos flancos e uma porta do mesmo ao cen-

tro, flanqueada de duas torres do segundo (ouro), abertas, iluminadas e lavra-

das de negro, tudo assente num mar ondeado de prata e verde de cinco faixas; 

em chefe, as armas do Infante D. Henrique. 

Coronel: 

Uma coroa real de D. Manuel I encimando os dois escudos. 

 



 
Suportes: 

Os dois escudos encontram-se envolvidos por uma cartela decorativa, incluindo 

na parte superior o ano da fundação da Misericórdia de Lagos - 1498. À dextra 

e à sinistra dois ramos de oliveira, de verde, ligados por listel, prata, com a ins-

crição em maiúsculas a negro “MISERICÓRDIA DE LAGOS”. 

 

Simbologia: 

Coroa real de D. Manuel I: representa a origem régia da Misericórdia que foi 

fundada em 1498, no reinado de D. Manuel I. 

Armas do Município de Lagos: concelho onde se insere a Misericórdia, no 

passado como hoje, uma das mais importantes instituições lacobrigenses. 

Escudo da Misericórdia: a coroa de espinhos, a cruz, a caveira, as tíbias e 

abreviatura siglática MZ/DE/LA/GOS reproduzem a simbologia da placa do an-

dador em uso na Misericórdia no séc. XVIII. A caveira com as tíbias são o símbo-

lo da morte na terra onde os corpos descem, mas sobrepondo-se-lhe a cruz 

apontando o céu para onde a fé redime as almas. A coroa de espinhos simboli-

za o sofrimento de Cristo como contributo para a redenção dos homens. 

O azul representa a justiça, a integridade e zelo na prática do bem e da Miseri-

córdia e a prata a humildade e discrição na prática do bem, como a esperança 

de sempre servir melhor. 

Os ramos de oliveira, verdes, são o símbolo da paz, da força e da vitória. Pela 

sua resistência e capacidade de regeneração a oliveira é símbolo da longevi-

dade da Misericórdia. 

 

 

 

 

 


